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Resumo: Este artigo promove 

uma análise sobre a prática da 

docência no Ensino Superior e 

das mudanças no processo de en-

sino e aprendizagem, decorrentes 

do Decreto nº 507 do Governo de 

Santa Catarina, publicado no dia 

16 de março no Diário Ofi cial do 

Estado e da Portaria nº 343, de 

17 de março de 2020, do MEC, 

que suspendeu as aulas presen-

ciais em favor do exercício das 

atividades acadêmicas de for-

ma remota. A metodologia deste 

trabalho aborda a narrativa de 

acontecimentos selecionados e a 

análise construída, a partir da ex-

periência da mudança de atitude 

e de adaptação de procedimentos 

didático-pedagógicos no proces-

so de ensino e aprendizagem, no 

ano letivo de 2020, que sofreu 

mudanças da aula presencial 

para o modelo remoto por con-

ta da pandemia. Neste contexto 

acentuaram problemas oriundos 
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da desigualdade social. Diante 

disso considera-se importante re-

fl etir sobre as práticas adotadas 

na área da Educação nas esferas 

Estadual e Federal neste período 

de pandemia 

Palavras chaves: Ensino à Dis-

tância. Ensino Superior. Profes-

sor. Estudante. Covid-19.

Abstract: This paper, promo-

tes an analysis of the practice 

of teaching in higher education 

and of changes in relation to the 

teaching and learning process, 

through law of the states of San-

ta Catarina (Brazil) published on 

March 16 in the Offi  cial Gazette 

of the State and law, nº.343, of 

March 2020, from the Ministry 

of Education, which suspended 

face-to-face classes in favor of 

exercising academic activities 

in 2020 remotely. The methodo-

logy of this paper is located on 

the border between the narrative 

of selected events and the analy-

sis constructed from the expe-

rience of changing attitudes and 

adapting didactic – pedagogical, 

procedures in the teaching and 

learning process of the school 

year, from the classroom to the 

model remote.  It is considered 

important to refl ect and criticize 

the practices adopted in the area 

of education by the federal and 

state governments, in this period 

of pandemic. 

Keywords: Distance learning. 

College. Teacher. Student. Co-

vid-19.

INTRODUÇÃO

A docência é uma arte 

que permite o exercício perma-

nente da refl exão sobre os desa-

fi os da condição transformadora 
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por meio da prática pedagógica.  

Como sinalizou o educador Pau-

lo Freire (2000, p.55), ser um pro-

fessor crítico é ser um “aventu-

reiro responsável” que se dispõe 

a mudanças, pois “ensinar exige 

consciência do inacabado”. 

Este texto pretende pro-

mover uma refl exão sobre a prá-

tica da docência, em especial, em 

relação à emergência da necessi-

dade de mudança nas relações do 

processo de ensino e aprendiza-

gem mediante o decreto nº 507 do 

Governo de Santa Catarina publi-

cado no dia 16 de março no Diá-

rio Ofi cial do Estado (ESTADO 

DE SANTA CATARINA, 2020), 

que dispôs sobre medidas de 

combate e contágio da Covid-19, 

doença causada pelo Novo Coro-

navírus (Sars-Covd-2).  De acor-

do com a Organização Mundial 

de Saúde, assim como a Portaria 

nº 343, de 17 de março de 2020 

(BRASIL, 2020), do Ministério 

da Educação e Cultura, doravan-

te MEC, que suspendeu as aulas 

presenciais em favor do exercí-

cio das atividades acadêmicas de 

forma remota.

Mesmo para docen-

tes que já vivenciaram diferen-

tes metodologias de ensino, que 

acompanharam mudanças nas 

diretrizes curriculares em diver-

sos governos, que resistiram às 

ameaças do Projeto “Escola Sem 

Partido”, a decisão da quarente-

na acelerou de forma abrupta a 

opção por outras formas pedagó-

gicas no processo de aprender e 

ensinar. Não couberam neste ce-

nário manifestações de resistên-

cia ou de reivindicação participa-

tiva nas decisões tomadas pelos 

órgãos públicos, uma vez que o 

distanciamento físico reverbe-

ra na luta coletiva em defesa da 

vida. 

Para o desenvolvimento 

dessa refl exão, a metodologia se 
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situa na fronteira entre a narrati-

va de acontecimentos seleciona-

dos e a análise construída a partir 

da experiência (CLANDININ e 

CONELLY, 2001) da mudança de 

atitude e de adaptação de proce-

dimentos didático-pedagógicos 

no processo de ensino e aprendi-

zagem nesse ano letivo, da aula 

presencial para o modelo remoto. 

Entende-se por remotas as aulas 

ministradas por meio do uso de 

tecnologias em que alunos (as) e 

professores (as) se encontram de 

forma virtual, em caráter emer-

gencial, no mesmo horário dos 

encontros programados para se-

rem presenciais. 

No atual contexto, o ca-

ráter da aula à distância ampliou 

a compreensão de do conceito de 

distanciamento físico com a in-

trodução das ferramentas como 

o Google Meet, que proporciona 

chamadas de videoconferências, 

o caráter de aula à distância am-

pliou a compreensão do conceito 

de distanciamento físico, pois 

uma vez criada uma sala virtual 

se torna possível a comunicação 

entre as pessoas participantes, 

em tempo real, por compartilha-

mento de tela. 

Porém, boa parte dos 

alunos (as) não têm a possibilida-

de de acesso às tecnologias e por 

conta disso nem todas   as insti-

tuições de ensino superior conse-

guem se utilizar de aulas remo-

tas para alcançar o seu público e   

buscam alternativas de metodo-

logias do ensino à distância. 

O aporte teórico será 

garantido por autores de expres-

sividade nas Ciências Sociais, 

como Bourdieu (2007) e Bauman 

(2013). Isso porque é preciso rela-

cionar os ocorridos aos professo-

res e alunos durante a pandemia 

com o sistema fi nanceiro capita-

lista, o mercado de capitais cul-

turais e escolares e a sociedade 
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em sua liquidez que impõe novas 

formas de aprendizagem. 

ENSINO À DISTÂNCIA

O ensino à distância 

existe desde o início do século 

XX, com alguns cursos por cor-

respondência, avançando mais 

tarde os cursos por meio da trans-

missão de ondas do rádio, com o 

objetivo de ampliar o acesso à 

educação. 

A LDB nº 9.394, de 

1996, em seu art. 87, estabeleceu 

o ensino à distância em todos os 

níveis escolares, em situações 

emergenciais, ou para atender jo-

vens e adultos com pouca esco-

laridade, principalmente em cur-

sos técnicos e no ensino básico 

(BRASIL, 2020).

Nas instituições de ensi-

no superior o ensino à distância 

(EAD) marcou a década de 1970. 

Para Moran (2002), educação à 

distância consiste na maneira 

da condução das aulas e de seu 

planejamento, que pode ser por 

meio de comunicação utilizando 

o rádio, a televisão, até mesmo o 

correio, ou a partir de tecnologias 

conectadas à internet, em que o 

educador e educandos se encon-

tram fi sicamente distantes.  

Por isso recomenda-se 

prudência quanto ao emprego do 

conceito inovação para descrever 

a emergência do ensino mediante 

as aulas remotas durante o perío-

do desta pandemia de coronaví-

rus, pois apenas acelerou e am-

pliou o seu uso, mas não inovou.

Uma das grandes ques-

tões propostas pela pandemia foi 

a superação ou o aprofundamen-

to das distinções escolares/aca-

dêmicas propostas pela adoção 

de tecnologias nem sempre aces-

síveis a todos, com o objetivo de 

manter o processo educativo à 

distância. 
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É sabido que o capital 

mais valorizado e que garante 

maior adaptação do estudante 

à escola é o capital cultural. De 

acordo com Bourdieu (2007), 

alunos não são indivíduos abstra-

tos que concorrem em condições 

igualitárias ou justas nas escolas 

e universidades. Na verdade, os 

alunos são atores sociais, cons-

truídos socialmente e dotados de 

uma bagagem – cultural e social-  

incorporada através do habitus 1

primário e secundário, no caso 

dos discentes de ensino superior. 

Isso signifi ca que, no mercado 

escolar, a bagagem do aluno pode 

ser mais ou menos valorizada e 

determinar o sucesso ou fracasso 

escolar. 

1 Nas palavras de Bourdieu 
(2007. P. 191), o habitus é um “sis-
tema de disposições socialmente 
constituídas que, enquanto estru-
turas estruturadas e estruturan-
tes, constituem o princípio gera-
dor e unifi cador do conjunto das 
práticas e das ideologias caracte-
rísticas de um grupo de agentes”.

Estar adaptado às exi-

gências escolares é fator deter-

minante para o sucesso do aluno 

e, segundo Bourdieu, é um fator 

que está, inclusive, acima das 

constituições biológicas ou psi-

cológicas do indivíduo. Estariam 

os alunos e professores igual-

mente aptos a seguirem aulas re-

motas? Teriam todos as mesmas 

condições materiais para tanto? 

Essas são perguntas que não fo-

ram consideradas pelo governo 

estadual de Santa Catarina e, se 

consideradas, as respostas foram 

ignoradas. 

ADAPTAÇÃO AO ENSINO 

REMOTO

Diante da rápida toma-

da de decisão das instituições de 

ensino para atender ao decreto nº 

507 do governo de Santa Catari-

na, os professores, inicialmente, 

se depararam com um novo pa-
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radigma sobre a metodologia de 

mediação do conhecimento (ES-

TADO DE SANTA CATARI-

NA, 2020). O senso de urgência 

de apropriação de novos conheci-

mentos pedagógicos exigiu uma 

dose de criatividade para sincro-

nizar a disposição de recursos 

tecnológicos e transformar a sua 

casa em uma extensão da sala de 

aula2 .  

Nas últimas décadas nos 

ambientes escolares repercutia-

-se o conceito “resiliência” para 

defi nir a importância da instru-

mentalização da capacidade em 

lidar com situações adversas e 

de se refazer após uma ocorrên-

cia abrupta. Agora, com a situ-

2 O professor Tiago Daher 
Padovezi Borges, contribui para 
o debate sobre as ações do gover-
nador de Santa Catarina, na pers-
pectiva da Ciência Política, com 
o texto “Santa Catarina: a descen-
tralização decisória e o iminente 
colapso do sistema de saúde”. No 
referido artigo o cientista político 
analisa as ações ou não do gover-
nador com relação a pandemia.

ação vigente em decorrência da 

pandemia, coube não somente 

a expressão da capacidade resi-

liente na arte de se reinventar nas 

habilidades como docente, mas 

também na aplicação do recurso 

“adaptação”, uma vez que o es-

paço físico da sala de aula mudou 

de lugar e limitou o alcance da 

visão e interação com a comuni-

dade acadêmica na forma como 

se conhecia até antão. 

Segundo BAUMAN 

(2009, p. 662)) “a história da 

pedagogia esteve repleta de pe-

ríodos cruciais em que fi cou 

evidente que os pressupostos e 

as estratégias experimentadas 

e aparentemente confi áveis es-

tavam perdendo terreno em re-

lação à realidade e precisavam, 

pois, ser revistos ou reformados”. 

É preciso considerar aspectos da 

modernidade liquida para com-

preender os novos desafi os. 

A tela compartilhada da 
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máquina passou a ser a dimen-

são da sala de aula disposta em 

uma logística de identifi cação de 

cada aluno presente representado 

por um ícone, ou seja, uma foto 

ou a primeira letra do seu nome 

em diâmetro circular. Os deba-

tes acalorados sobre determina-

dos temas, muito recorrente nas 

disciplinas da área das ciências 

sociais, passaram a ser automati-

camente disciplinados, um exer-

cício autodidata de ligar e desli-

gar o microfone, com intervalos 

de silêncio enigmático que per-

mite ao docente a sensibilidade 

da imaginação refl exiva sobre a 

funcionalidade desta metodolo-

gia no ensino e aprendizagem. 

Estariam os alunos sinalizados 

na tela do computador, presen-

tes na aula virtual? O quanto de 

conteúdo abordado eles estão as-

similando? Como eles aprendem 

nessa nova lógica de comunica-

ção? 

De acordo com BAU-

MAN (2013) a solidez das coi-

sas, em um mundo liquido, causa 

medo e espanto. As transforma-

ções nas formas de relação, cada 

vez menos duráveis e descartá-

veis, impõem novas formas de 

relacionamento. Não é diferente 

com a relação professor-aluno. 

Se, há algumas décadas, o co-

nhecimento e a memória eram 

valorizados, bem como o traba-

lho docente, pela garantia de co-

nhecimento sólido do professor 

frente aos desafi os propostos pe-

los alunos, atualmente a proble-

mática que envolve os professo-

res é mais complexa e de difícil 

solução.
A capacidade de du-
rar bastante não é 
mais uma qualidade 
a favor das coisas. 
Presume-se que as 
coisas e as relações 
são úteis apenas por 
um “tempo fi xo” e 
são reduzidas a far-
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rapos ou eliminadas 
uma vez que se tor-
nam inúteis. Portanto 
é necessário evitar 
ter bens, sobretudo 
aqueles duráveis dos 
quais é difícil se des-
prender. O consu-
mismo de hoje não 
visa ao acúmulo de 
coisas, mas à sua má-
xima utilização. Por 
qual motivo, então, 
“a bagagem de co-
nhecimentos” cons-
truída nos bancos da 
escola, na univer-
sidade, deveria ser 
excluída dessa lei 
universal? Este é o 
primeiro desafi o que 
a pedagogia deve 
enfrentar, ou seja, 
um tipo de conheci-
mento pronto para 
utilização imediata e, 
sucessivamente, para 
sua imediata elimi-
nação, como aquele 
oferecido pelos pro-
gramas de software 
(atualizados cada vez 
mais rapidamente e, 
portanto, substituí-

dos), que se mostra 
muito mais atraente 
do que aquele pro-
posto por uma edu-
cação sólida e estru-
turada (BAUMAN. 
2009, p. 662).

De maneira virtual, os 

desafi os são ampliados, pois a in-

teração diminui. Embora se sai-

ba que na forma presencial não 

se tenha garantia mensurável de 

aprendizagem, se tem a possibi-

lidade de visualizar indicadores 

que sinalizam o ser e estar do 

estudante no espaço pedagógico 

de interação, seja pelo seu olhar 

atento, pela expressão facial, pela 

fala, pelo sorriso, pelo envolvi-

mento com o tema abordado, ou 

pelo silêncio, pela expressão da 

timidez, pela omissão, pela dis-

persão da atenção, pela distração 

com o aparelho de celular, pelas 

saídas constantes da sala de aula, 

pelo desconforto ou satisfação no 
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embate das ideias. Agora com o 

distanciamento estes sinais de 

reconhecimento de referências 

desapareceram e abalaram as es-

truturas sólidas que balizavam o 

conceito de ensino e aprendiza-

gem. 

Não se nega a preocupa-

ção sobre a importância do conte-

údo a ser abordado, ao contrário, 

a própria pandemia passou a in-

tegrar-se aos conteúdos pedagó-

gicos enquanto tema de pesquisa 

como objeto de estudo e análise 

das relações socioeconômicas no 

contexto da geopolítica.   

Mas como bem sinaliza-

ram Marx e Engels em “O Ma-

nifesto Comunista”, publicado e 

1848, as condições contraditórias 

de um sistema levam à sua pró-

pria destruição e “tudo o que é 

sólido derrete-se no ar” (1998, p. 

14). Assim, aos poucos, professo-

res e estudantes foram se adap-

tando ao exercício de permanecer 

mais tempo na frente da tela do 

computador ou do celular neste 

processo que não se sabia muito 

bem aonde se chegaria, quando 

terminaria e como se alcançaria 

os resultados descritos no plane-

jamento de ensino e aprendiza-

gem 3.  

Tudo aconteceu mui-

to rápido entre a suspenção das 

aulas presenciais em favor das 

aulas on-line, com intervalo de 

alguns dias para que os profes-

sores se adaptassem a partir das 

condições que lhes foram propor-

cionadas. Mais do que nunca foi 

necessário urgentemente aperfei-

3 As novas rotinas, pro-
cedimentos ou relações sociais 
na área da saúde são atribuídos 
ao conceito de “novo normal”. 
Neste cenário de média duração, 
aumentará os cuidados com a 
higiene, talvez até de forma exa-
gerada, conforme a socióloga da 
saúde Márcia Grisotti. Entretan-
to, ela aponta que é “latente uma 
discussão em torno das liberda-
des individuais em oposição à 
responsabilidade coletiva, dado 
o perigo do contágio do vírus” 
(BOTTAMEDI, 2020).
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çoar a familiaridade com os no-

vos instrumentos tecnológicos, 

desenvolver novas práticas peda-

gógicas, preparar-se  melhor psi-

cologicamente, aumentar o tem-

po dedicado à leitura, esforçar-se 

para manter o equilíbrio emo-

cional diante da possibilidade da 

ocorrência de condições adversas 

que resultassem na interrupção 

da aula por conta de falhas no 

equipamento eletrônico, da que-

da da internet ou da energia elé-

trica.     

SER PROFESSOR EM QUAL-

QUER TEMPO

Se em vida estivesse, 

como Paulo Freire (1921-1997) 

situaria a educação nesse contex-

to de pandemia? Certamente com 

o mesmo espírito ético que sem-

pre foi de sua natureza, resguar-

dando os princípios em favor da 

vida, acolhendo a crítica e a re-

fl exão da prática educativa, o que 

signifi ca ter um olhar ampliado 

da situação para o campo socio-

político, visualizando a formação 

integral do ser humano por meio 

de uma educação emancipadora 

pautada na comunicação dialógi-

ca, na horizontalidade de saberes 

onde “quem ensina aprende ao 

ensinar e quem aprende ensina 

ao aprender” (FREIRE, 2000, p. 

25).  

Construir conhecimen-

to a partir de um espaço de con-

vivência virtual mediado pela 

existência da pluralidade cultural 

- quando o planejamento foi rea-

lizado para ser desenvolvido em 

aulas presenciais -, se constitui 

um desafi o em reconhecer que 

somos pessoas limitadas e, por 

isso, necessitamos de um esfor-

ço para despertar na comunidade 

acadêmica o senso da liberdade 

com responsabilidade, princípios 

que conferem à conquista da au-
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tonomia, considerando que “ensi-

nar não é transferir a inteligência 

do objeto ao educando mas ins-

tigá-lo no sentido de que, como 

sujeito cognoscente, se torna ca-

paz de interagir e comunicar o 

interligado” (FREIRE, 2000, p. 

134-135). 

Enquanto educadores, 

nosso papel fundamental está 

na perspectiva da construção 

de pontes pelo e para o diálogo, 

como confere a proposta da edu-

comunicação, quando as ativida-

des são organizadas e pensadas 

pelas pessoas envolvidas, ao con-

trário do que acontece na “educa-

ção bancária” descrita por Freire 

(2000), em que  o professor de-

posita o conhecimento no aluno 

e depois vai conferir o rendimen-

to de sua ação. Esta refl exão faz 

todo sentido, pois costuma-se va-

lorizar o ensino conteudista pau-

tado na disciplina e adequação 

que responda aos interesses do 

capital, que situam as pessoas no 

mundo sem que estas percebam 

o mundo disposto ao seu redor, 

portanto, sem os instrumentos 

que possibilitem a participação 

no mundo para a sua transforma-

ção social. 

Com o advento do en-

sino não presencial houve a pre-

ocupação de adaptar as aulas 

remotas a uma metodologia que 

contemplasse o plano de ensino 

e aprendizagem sem prejuízo aos 

conteúdos programáticos tendo 

ao mesmo tempo o cuidado para 

não saturar o aluno com leituras 

prolongadas de textos e produ-

ção textual muito extensa que 

ocupassem mais tempo do que 

a modalidade de ensino presen-

cial. Equilibrar essa medida en-

tre o tempo necessário de estudo 

com a capacidade de resposta da 

aprendizagem requer um diálogo 

contínuo motivado pela sensibili-

dade e compreensão de que a ri-
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gorosidade acadêmica tem o seu 

lugar de destaque, embora a sua 

aplicação não necessite de uma 

abordagem autoritária. 

Para Bauman (2009. P. 

667))
No passado, a peda-
gogia assumiu di-
versas formas e se 
mostrou capaz de 
adaptar-se às mudan-
ças, de fi xar-se no-
vos objetivos e criar 
novas estratégias. 
Todavia, deixe-me 
repetir que as mu-
danças de hoje são 
diferentes daquelas 
ocorridas no passado. 
Nenhuma reviravolta 
da história humana 
pôs os educadores 
diante de desafi os 
comparáveis a esses 
decisivos de nossos 
dias. Simplesmente 
não havíamos estado 
até agora em situação 
semelhante. A arte de 
viver em um mun-
do ultrassaturado de 
informações ainda 
deve ser aprendida, 

assim como a arte 
ainda mais difícil de 
educar o ser humano 
neste novo modo de 
viver.

Essas mudanças se dão 

especialmente na perspectiva dos 

educadores, que se defrontam 

com uma árdua tarefa que consis-

te em promover o espírito crítico 

nos educandos. Com as novas ge-

rações, sempre imersas nos mer-

cados de capitais voláteis, como 

prestigio e fama, houve maior 

buscam conhecimento rápido e 

a troca de conhecimento profun-

do por informações superfi ciais. 

A  tarefa docente já era de bas-

tante envergadura, ganha maior 

dramaticidade com o advento da 

pandemia e as aulas online. 

O processo de aprendi-

zagem deixou de ser baseado na 

construção sedimentada de co-

nhecimento que possui potencial 

para o crescimento. O conheci-
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mento tornou-se algo bastante 

liquido e volátil, todos os dias é 

preciso começar a aprender nova-

mente. De acordo com Baumam, 

esse processo de aprendizagem, 

chamado de aprendizagem terci-

ária é 
uma sucessão infi ni-
ta de novos inícios, 
devida antes de tudo 
ao rápido cancela-
mento dos conheci-
mentos pregressos, 
mais que à aquisição 
de novos conheci-
mentos; parece uma 
espécie de cruzada 
contra a manutenção 
e a memorização dos 
conhecimentos. A 
aprendizagem terci-
ária poderia, assim, 
ser defi nida como 
um dispositivo anti-
memória. É por isso 
que Gregory Bateson 
defi niu a aprendiza-
gem terciária como 
uma patologia, uma 
formação cancerí-
gena que cresce nu-
trindo-se no corpo 

da instrução e, se não 
extirpada, leva à sua 
destruição (2009. P. 
669).

Entende-se que no Bra-

sil, ser professor sempre foi um 

desafi o, especialmente pelas con-

dições de trabalho. Porém, em 

termos prático e aplicando o que 

nos ensinou Bauman, percebe-

mos que nos últimos anos os pro-

fi ssionais da educação tiveram 

que dispor de energias para lidar 

com a campanha “Escola Sem 

Partido”, responsável pela des-

qualifi cação profi ssional da do-

cência ao atribuir aos professores 

o rótulo de “doutrinadores”, ga-

nhando notoriedade e adesão da 

sociedade, especialmente através 

das mídias sociais, o que resul-

tou na apresentação e debate de 

projetos de lei em Câmaras de 

Vereadores, Assembleias Legis-

lativas e  Congresso Nacional, 

sob alegação da necessidade de 
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aprovação de normas para conter 

a “contaminação ideológica”  nas 

escolas. 

Sabe-se que, por meio 

das tecnologias da informação, 

as Fake News se reproduzem de 

forma estrondosa e contribuem 

para que pessoas assimilem a 

verdade que mais combine com 

as suas convicções. Foi nesse 

contexto de produção e dissemi-

nação de Fake News que escolas 

e professores tiveram a sua repu-

tação e credibilidade ainda mais 

questionadas, agrando-se ainda 

mais com disseminações de fatos 

inventados como o caso do Kit 

Gay, um suposto material didáti-

co distribuído pelo MEC durante 

a gestão do Partido dos Trabalha-

dores (PT). A repercussão des-

sa mentira disfarçada de notícia 

impulsionou o desenvolvimento 

da Campanha Escola sem Parti-

do, geradora de grandes debates 

e confl itos no país. Boa parte da 

sociedade acreditou nesta notícia 

falsa, enquanto professores, alu-

nos e movimentos sociais se mo-

bilizaram para fazer coro contrá-

rio ao Projeto de Lei nº 867/2015, 

à chamada Lei da mordaça4 . 

Importante lembrar que no dia 

25 de agosto de 2018, durante a 

apresentação do Jornal Nacional, 

o então candidato à presidência 

da República, Bolsonaro, em en-

trevista à Rede Globo, reforçou 

essa notícia falsa e aconselhou às 

famílias e retirarem seus fi lhos 

da escola.

Em contrapartida, este 

período de isolamento social se-

ria uma oportunidade de aproxi-

mação da prática do Ensino Do-

miciliar, defendido inclusive pelo 

MEC em parceria com o Minis-

tério da Mulher, Família e Direi-
4 Pode-se consultar o an-
damento da lei pelo site da Câ-
mara dos Deputados. Disponível 
em: https://www.camara.leg.br/
proposicoesWeb/fichadetrami-
tacao?idProposicao=1050668 
Acesso em: 30 set. 2020.
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tos Humanos (FREITAS FILHO, 

2019). No entanto ao chamar a 

família para acompanhar mais de 

perto a aprendizagem das crian-

ças a partir do ensino não pre-

sencial, percebe-se a ausência de 

manifestação em defesa do en-

sino sob a sua responsabilidade 

integral sem o intermédio de um 

professor. 

Então por que boa par-

te da sociedade contribuiu para 

espalhar boatos ou notícias fal-

sas que remetem à rotulação dos 

professores como doutrinadores 

capazes de molestar a integri-

dade moral das crianças e das 

famílias? Talvez pela falta de 

acesso ou de compreensão ao co-

nhecimento, aliado às facilidades 

de reprodução de discursos por 

meios das tecnologias de infor-

mação. 

Diante do exposto, po-

de-se observar o quanto o exer-

cício da docência neste país tem 

sido um desafi o constante, es-

pecialmente nos últimos anos, 

quando o saber científi co pas-

sou a ser questionado. Às vezes 

não nos damos conta da grande 

responsabilidade do professor 

nas tomadas de decisões na sua 

tarefa docente mesmo em condi-

ções adversas. Isso mostra que 

os professores precisam resistir a 

todo tipo de ameaça à profi ssão 

da docência, acreditar no sonho 

do amanhã e entender a impor-

tância de despertar nos estudan-

tes a utopia da conquista de uma 

sociedade melhor. Se o confi na-

mento restringiu a visão do ho-

rizonte, a utopia se encarrega de 

atravessar montanhas e combater 

o obscurantismo para que se dife-

rencie ciência de opinião. 

SER ESTUDANTE EM ESTA-

DO DE QUARENTENA

De acordo com Freire 
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(2000, p. 28), é necessário que o 

“educando mantenha vivo em si 

o gosto pela rebeldia” que, junta-

mente com o seu poder criativo, 

torna-o imune ao condiciona-

mento do ensino bancário. Para 

isso é imprescindível a presença 

de professores que fazem da aula 

um ambiente refl exivo sobre a 

sua própria prática docente, com 

o objetivo de irradiar aspirações 

emancipadoras. 

Já, para Mészáros 

(2008), a educação formal ne-

cessita de mudanças porque do 

jeito como está eleva a potência 

da indução de um conformismo 

à ordem estabelecida, sem pers-

pectiva de transformação signifi -

cativa.  

Porém, para além dos 

desafi os propostos pelos estu-

diosos acima, há um desafi o en-

frentado pela geração atual que 

não foi antes apresentado, e este 

constitui-se em ser estudante em 

tempos líquidos, numa socieda-

de que busca homogeneidade de 

consumo e de relações, além de 

impor a obsolecência rápida do 

conhecimento (Bauman, 2013).

Nesse modelo de socie-

dade, é imputado aos estudantes 

a responsabilidade de determinar 

a trajetória do processo de ensino 

aprendizagem e suas consequên-

cia, graças às pressões do mer-

cado de trabalho e aos governos, 

que buscam atender às pressões 

econômicas Bauman (2009). As-

sim, atribui-se aos indivíduos en-

cargos que deveria ser sociais e 

institucionalizados. O desinteres-

se dos alunos é cada vez maior, 

sofrendo ainda com a falta de 

perspectiva para além dos mu-

ros da escola. O conhecimento 

tornou-se um produto qualquer:  

“Outro efeito evidente das pres-

sões desinstitucionalizantes é a 

“privatização” e a “individuali-

zação” dos processos e das situ-



ações de ensino e aprendizagem, 

além da gradual e inexorável 

substituição da relação ortodo-

xa professor-aluno por aquela 

de fornecedor-cliente, ou aque-

la centro comercial-comprador” 

(Idem, p. 670).

Assim como os profes-

sores, acadêmicos também en-

frentam desafi os com as aulas 

não presenciais, pois da mesma 

maneira  precisam transformar a 

sua casa, a sua sala, o seu quar-

to, em um ambiente de trabalho, 

de estudos, aberto aos olhares 

de quem estiver participando da 

aula, compartilhando cenas ou 

ruídos que se passam no am-

biente familiar, como o choro de 

crianças, o latir de cachorros, o 

som da televisão ou de músicas 

advindas de qualquer cômodo, 

fator que poderá provocar cons-

trangimento ou atrapalhar a co-

municação em curso. Porquanto 

não raras as vezes que pessoas 

do convívio familiar assistem as 

aulas e até mesmo participam 

do debate, dependendo do tema 

abordado. Nesse contexto, pode-

-se inferir que as aulas remotas 

proporcionaram ao favorecimen-

to da socialização de conheci-

mentos por meio da ação comu-

nicativa,  onde  o observador 

assume a condição de participan-

te da comunicação e valida a sua 

atitude performática no domínio 

da interação entre o “mundo da 

vida” e o mundo da esfera social 

(HABERMAS, 2003).  

Ao contrário da maioria 

das universidades públicas que 

tiveram suspensas as suas ativi-

dades por tempo indeterminado, 

as instituições privadas de ensi-

no superior deram continuidade 

ao semestre letivo por meio das 

aulas remotas. Isso porque, em 

parte, a Lei de Diretrizes e Base 

de Educação Nacional (LDBEN) 

nº 9394/96 (BRASIL, 2020), em-
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balada pelo Consenso de Wa-

shington que permitiu ao Banco 

Mundial (BIRD) a proposição de 

projetos educacionais na Améri-

ca Latina (REID, 2008), o qual 

recomendou aos governantes a 

responsabilidade do Ensino Su-

perior à iniciativa privada como 

uma das medidas adotadas pela 

política de privatização de ser-

viços públicos, transformando o 

ensino numa mercadoria. Assim, 

nessa esfera da lógica mercanti-

lista as instituições particulares 

de ensino precisam gerar receita 

fi nanceira para manter em fun-

cionamento o círculo produtivo, 

encontrando nas aulas remotas 

uma condição de continuidade de 

suas atividades. 

É importante atentar-

mos para o fato de que a massifi -

cação do ensino não é garantia de 

ensino democrático ou de igual-

dade de oportunidade, merito-

cracia ou justiça social. Bourdieu 

(2007) nos ensina que a educação 

não é necessariamente uma ins-

tituição transformadora e demo-

cratizadora. Ela pode assumir o 

papel de reprodutora de desigual-

dades sociais e de privilégios, ao 

valorizar uma bagagem cultural 

e social diferenciada, que está 

atrelada essencialmente às clas-

ses dominantes da sociedade. 

Em circunstâncias nor-

mais, ou seja, sem pandemia, a 

distinção já está dada graças ao 

saber valorizado no mercado de 

capitais escolares. Em tempos 

de ensino remoto, onde além dos 

saberes as condições materiais 

também são consideradas e de 

suma importância, é evidente 

que as discrepâncias entre os alu-

nos aumenta, especialmente se 

analisarmos sob a perspectiva do 

ensino público X ensino privado. 

Durante a pandemia, até 

mesmo nas instituições privadas, 

a partir da urgência de se conce-
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der aulas remotas, intensifi cou-se 

a visibilidade das desigualdades 

sociais, posto que, alunos deixa-

ram de participar dos encontros 

virtuais por não terem acesso à 

internet ou a computador5 . Sig-

nifi ca que as condições materiais 

não proporcionam a equidade no 

processo da aprendizagem. 

Para Bourdieu (2008), 

como a escola não pode reprodu-

zir abertamente o direito de san-

gue aos herdeiros dos privilégios, 

justifi ca a distinção social pelo 

mérito, assim, assegura, discre-

tamente a sucessão dos direitos 

de uma classe social privilegiada. 

A massifi cação do en-

sino público expõe esses privilé-

gios, principalmente, no ensino 

5 Destaca-se que o “acele-
ramento das aulas” e das mudan-
ças sociais não retiram da socie-
dade as diferenças econômicas, 
de classe, dos preconceitos e de 
gênero, talvez tenha ocorrido o 
contrário, um aprofundamento 
das mazelas sociais, como aponta 
Oliveira (2020)

superior, pois determinadas clas-

ses sociais conseguem acessar 

com mais facilidade às universi-

dades públicas, enquanto as clas-

ses menos privilegiadas quando 

acessam mantêm-se em situações 

muitos precárias  e, muitas vezes, 

dependem de bolsas de estudo 

ou de contrato de estágio para se 

manter no curso. Até mesmo nes-

ta questão a pandemia interferiu, 

pois para cumprir a determina-

ção da Portaria do MEC nº 345/ 

2020, em seu parágrafo 3º, que 

substituiu a Portaria 343/2020, no 

ensino superior (BRASIL, 2020), 

estágios e projetos de extensão 

fi caram suspensos, praticamente, 

durante todo o primeiro semes-

tre letivo, inclusive relacionados 

às atividades executadas junto às 

escolas públicas de ensino básico, 

uma vez que nestas instituições 

as aulas se mantiveram à distân-

cia com auxílio de ferramentas 

pedagógicas como a plataforma 
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Google Classroom, para compar-

tilhar arquivos, textos, áudios e 

vídeos. 

Assim como no Ensino 

Superior, o   acesso à internet 

Banda Larga não é uma realida-

de ao alcance de todas as famí-

lias que mantêm seus fi lhos na 

rede pública. Mesmo os pacotes 

de telefonia para acessar as pla-

taformas digitais não atendem 

à demanda familiar que, muitas 

vezes, os aparelhos disponíveis 

são utilizados para trabalhar na 

produção de renda da família. 

Neste sentido, reunir as turmas 

em horário de aula por meio de 

câmeras é um dilema. Para suprir 

esta demanda, parte das crianças 

dependem do acesso a materiais 

produzidos e impressos na pró-

pria escola. 

Nesta circunstância, po-

der-se-ia questionar a validade 

da permanência das aulas à dis-

tância neste ano letivo, diante de 

toda situação relatada. No entan-

to a atitude de compromisso das 

instituições de ensino e dos pro-

fessores em trabalhar na produ-

ção de materiais, na elaboração e 

correção de atividades tem uma 

função pedagógica fundamen-

tal na manutenção do vínculo da 

criança e do adolescente com a 

escola. Em muitos casos, estes 

espaços são elos de referência, de 

cuidados e proteção à vida, por 

possibilitar a observação de si-

nais da existência de relação abu-

siva, de maus tratos, ou de outras 

necessidades materiais. 

Sendo assim, dentro da 

percepção das desigualdades so-

ciais escancaradas durante a pan-

demia, é necessário que as ins-

tituições de ensino adotem uma 

metodologia menos colonizadora 

e passem a considerar outros sa-

beres objetivando a práxis como 

condição de interferir no mundo 

e mudar a realidade a partir de 
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uma refl exão criativa de possibi-

lidades de um tempo em porvir. 

Oliveira (2020, p.18) ao 

terminar o texto “As desigualda-

des educacionais no contexto da 

pandemia do COVID-19”, contri-

bui com a análise ao apontar que:
Assim sendo, enten-
do que o papel das po-
líticas educacionais 
deva ser o combate 
das desigualdades 
sociais. Do mesmo 
modo que o sistema 
educacional isolada-
mente não reproduz 
tais desigualdades, 
porém pode contri-
buir para sua manu-
tenção e aprofunda-
mento, penso que 
ele também pode ser 
uma chave relevante 
para sua superação. 
Em minha perspec-
tiva, os caminhos a 
serem trilhados no 
cenário de pandemia 
e pós-pandemia de-
vem reforçar o papel 
da educação pública 
de qualidade e o ofe-

recimento de condi-
ções mais iguais para 
seu acesso e perma-
nência.

A PANDEMIA DENTRO DA 

PANDEMIA

Para Santos (2020, p.20), 

“a pandemia vem apenas agravar 

uma situação de crise a que a po-

pulação mundial tem vindo a ser 

sujeita. Daí a sua específi ca pe-

riculosidade”, pois esta se trans-

forma na causa para explicar 

qualquer coisa, inclusive a acen-

tuação da exploração, a retirada 

de direitos e a exacerbação do pa-

triarcado. Os princípios liberais 

têm se revelado uma armadilha 

de interesses peculiares e sabo-

tado a refl exão sobre os direitos 

humanos, direitos à igualdade na 

diferença de gêneros e de classes 

sociais. 

As desigualdades so-

ciais foram intensifi cadas e es-

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

ciais foram intens

405



cancaradas durante a pandemia. 

De acordo com Harvey (2020), 

a pandemia é um cenário cujas 

implicações para o mercado de 

trabalho são imediatas. Desem-

prego em massa e aumento da 

população em vulnerabilidade 

social tendem a aumentar, es-

pecialmente em setores organi-

zados em atividades coletivas, 

como é o caso da educação.
A instabilidade do 
trabalho, a inade-
quação dos sistemas 
clássicos de proteção 
social, bem como as 
novas confi gurações 
do trabalho, o desem-
prego, a informalida-
de, faces perversas 
do sistema econô-
mico em curso nas 
últimas décadas no 
mundo ocidental tem 
levado trabalhadores 
a um lugar marcado 
pela precariedade, 
vulnerabilidade e in-
certeza (SOUZA et 
Al. 2021, p.3).

Em muitos estados bra-

sileiros durante a pandemia a 

violência doméstica aumentou, 

em média, 40% dos casos, pois 

o isolamento social potencializou 

a tensão no âmbito familiar por-

que alterou a rotina das famílias, 

afetando a convivência como 

um todo (PARREIRAS, 2020 e 

PONTE, 2020). Assim, a pande-

mia expôs também a fragilidade 

nas relações familiares e desnu-

dou o imaginário do romantismo 

da família tradicional, além do 

que, de acordo com a reportagem 

da Agência Brasil, publicada em 

08 de agosto de 2020, houve uma 

sobrecarga de responsabilidade 

à mulher com as lidas domés-

ticas associadas à manutenção 

da sustentabilidade econômica. 

De acordo com Santos (2020), 

na quarentema, pela lógica, os 

trabalhos domésticos deveriam 

ser mais distribuídos, já que fa-

miliares passam mais tempo em 

ISSN: 2675-7451

Vol. 03  - n 02 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

406



casa, mas ao contrário, por conta 

do machismo, as mulheres acu-

mulam strees com as múltiplas 

tarefas que desenvolvem. Assim, 

a pandemia trouxe à superfície o 

que estava imerso, já latente. 

Apesar dos efeitos no-

civos, é preciso lembrar que não 

há duvidas quanto à efi cácia do 

isolamento socia na estratégia de 

contenção biológica de propaga-

ção do vírus. É uma norma sa-

nitária adotada em praticamente 

todos os países afetados pelo Sar-

s-Cov 19. 

Esta situação de vulne-

rabilidade social e familiar tem 

servido de gatilho para justifi car 

a pressão aos governos no senti-

do de que as instituições de en-

sino retomem às suas atividades 

de maneira presencial, posiciona-

mento questionado por vários se-

tores sociais, por entender que o 

distanciamento físico é responsá-

vel por salvar vidas e evitar que o 

sistema de saúde entre em colap-

so, considerando que nem todas 

as pessoas têm a possibilidade de 

desenvolver as atividades profi s-

sionais no formato home offi  ce.  

Talvez a era do huma-

nismo tenha chegado ao fi m, jus-

tamente com a ascensão do capi-

talismo informacional, mas por 

isso mesmo é preciso aprender 

com as experiências, replanejar 

as nossas vontades para reconec-

tar aos signifi cados da vida cole-

tiva.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No modelo de ensino 

remoto aprendemos que não é 

possível lecionar sem que haja 

empatia, sem ampliar a técnica 

da escuta qualifi cada para com-

preender as angústias das incer-

tezas diante de um contexto que 

se respira o coronavírus o tempo 

todo como um fantasma que ron-
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da os espaços, que invade e ha-

bita os corpos de hospedeiros e 

estes passam as ser uma ameaça 

à vida de várias outras pessoas. 

Esse vírus mudou os afetos, mu-

dou a maneira de pensar, mudou 

o signifi cado de segurança. Ge-

rou em dobro a refl exão sobre a 

fragilidade do ser humano e, em 

tese, a necessidade de respeito ao 

planeta. 

A forma que a legisla-

ção federal e estadual interrom-

peu o ensino presencial em prol 

do remoto transformou o lar do 

professor em uma extensão da 

escola, o privado virou públi-

co. Além disso, os professores e 

alunos foram colocados em uma 

rotina à qual o aluno pode ser re-

presentando por um ícone na tela 

do computador e o professor um 

profi ssional que busca empatia 

com os seus discentes via uma 

plataforma digital.  

Neste estágio da produ-

ção capitalista seria ingenuidade 

supor que a humanidade sairá 

desta fase de pandemia de coro-

navírus com uma performance 

melhorada ou um “novo normal”. 

A questão é saber o 

quanto e como esses conheci-

mentos produzidos interferem 

na hierarquia social, tanto para 

a mudança em direção à autono-

mia, quanto para a manutenção 

do controle que mantém corpos e 

mentes ativos sob o domínio das 

esferas de poder. Que sejamos a 

resistência!
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